ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO DIA 25 DE JULHO DE 2010
Às 09h00min horas o presidente da associação fez a primeira chamada e por não haver quorum suficiente, informou que a segunda chamada e início da assembléia com o número de presentes seria às 10h00min h. Às 10h00min h, o presidente da associação, Sr Pedro Cosme Chagas de Souza, deu início a assembléia, convidando entre os presentes alguém que candidatasse a presidir os trabalhos na mesa e outra para secretariar. Apresentou-se o Sr. ALEX SANDRO MARREIROS, representante por procuração do lote 0129/04 para presidir a mesa. Colocado em votação, foi eleito pela maioria absoluta dos presentes. Para secretariar os trabalhos, apresentou-se a Sra ANDREA TEIXEIRA proprietária do lote 1049/29 que foi aceita pelos presentes. O presidente da associação deu a palavra ao presidente da mesa que iniciou os trabalhos convidando para compor a mesa, o presidente em exercício da associação, Sr Pedro Cosme Chagas de Souza, o Contador da associação, o Sr Adilson dos Santos, e a Advogada da Associação Dra Fabrícia Leonardo Gomes. Composta a mesa, iniciou os trabalhos lendo a pauta do dia que foi enviada a todos através de edital de convocação através dos correios, divulgada no SITE da Associação (www.residencialnovacalifornia.com.br) e publicada no JORNAL DO BRASIL.  Tendo a pauta sido a seguinte:  (01) PRESTAÇÃO DE CONTAS DE ABRIL DE 2009 A DEZEMBRO DE 2009. O proprietário dos lotes 54/ 9, 10 e 11 solicitou a palavra e solicitou que a fosse feita a inversão da pauta, e que a prestação de contas fosse feita por último. Colocado em votação, foi aceita sua proposta pela maioria absoluta dos presentes. O presidente da mesa solicitou a dispensa da leitura da ata anterior em virtude de todos terem recebido a mesma através do jornal informativo da associação “ALÔ RESIDENCIAL” e divulgada no site da associação desde a realização da assembléia em questão. Colocada em votação todos aceitaram a dispensa da leitura e votaram pela aprovação da ATA.  Tendo sido aprovada por maioria absoluta dos presentes.  O Presidente da mesa passa a palavra ao presidente em exercício da associação para que falasse sobre os itens da pauta.  O presidente informou que está construindo o muro de alvenaria em todo o perímetro da associação que faz divisa com as demais associações, com recursos próprios da associação, sem cobrança de taxas extras para isso. Eis o porquê da morosidade. Haja vista que se cobrasse taxa extra para tal, já teria terminado. Mas que já fez a maior parte e faltam aproximadamente 800 metros para terminar a parte do muro em alvenaria. Que nas partes que confronta com a fazenda do Sr Pedro lima, será construída cerca viva entre a certa de arame farpado que será reforçada. O presidente informou não ser necessário fazer nesse muro de alvenaria nesse local, haja vista que na fazenda também tem seus seguranças por causa dos gados e dificilmente entram por este local. A preocupação maior seria o gado. Mas isso é resolvido com a cerca viva e existe uma preocupação e conscientização de nosso ilustre vizinho fazendeiro, para que seu gado e cavalos não passem para nossa área. Já na parte que confrontamos com o rio, nos fundos da associação que nos separa do areal, não poderemos construir nada, face à necessidade de dragarmos o rio próximo ao verão para que não fique assoreados no período de chuvas nos causando transtornos.  Informou ainda que as ruas da associação, para garantirmos a todos o direito constitucional de ir e vir, nos causa altas despesas. Pois quando a associação foi loteada para que fossem vendidos os lotes, o empreendedor usou um barro para aterrar as ruas e nos dias de chuvas ficam intransitáveis. Que já gastamos fortunas em compra de aterros saibro e estolho na empresa LITORÂNEA em São Pedro da Aldeia e locação de máquinas para espalhar o aterro e acertar as ruas, como pode ser observado nos balancetes. Que recentemente teve uma despesa em torno de R$ 60.000,00 (Sessenta mil reais) para a compra de saibros e locação de máquinas e caminhão. Que destes R$ 60.000,00( Sessenta mil reais) a associação será reembolsada em R$ 10.000,00(Dez mil reais) pelo empreendedor Sr. Fuad Zacharias que ofereceu como ajuda por livre e espontânea vontade. Que ainda não recebeu esse valor, por que não pode ir ao seu escritório na Pres Vargas, no Rio de Janeiro, para pegar o cheque com o mesmo. Ressaltou ainda que o Empreendedor está constantemente atento aos nossos trabalhos e ao desenvolvimento da associação, e sempre nos auxiliando, na medida do possível, quando solicitado. Aproveitando a oportunidade de deixar registrado na presença de todos nossos agradecimentos ao Sr Fuad Zacharias. A proprietária do lote 04 da quadra 49 pediu a palavra e disse que têm informação por parte dos corretores da MR, que toda essa despesa foi paga pelo Sr Fuad Zacharias e não apenas R$ 10.000,00(Dez mil reais).  O presidente perguntou o nome dos corretores que deram essa irresponsável informação. Como não teve respostas, não discutiu mais sobre esse assunto, limitando-se a solicitar a todos que apreciassem os próximos balancetes onde essas despesas constarão e viessem analisar as notas se necessário fosse.  E até mesmo consultar a empresa se acharem necessário. Pois não crer que o Sr. Zacharias e sua filha a Sra Michele Zacharias, que são pessoas idôneas e de um moral acima de qualquer suspeita, tenham conhecimento desse lamentável comentário. Dando continuidade a sua explicação em relação às condições das ruas, informou que a grande maioria das ruas hoje não fazem mais lamas. Mas ainda existem ruas que precisam ser aterradas com esse material e que para isso, precisará de uma taxa extra para a compra de no mínimo mais 7000 (sete mil) metros cúbicos de saibro ou estolho e locação de máquinas para espalhar o material e preparar as ruas. De forma que no verão que se aproxima, época de fortes chuvas, haja menos constrangimentos e o direito de ir e vir seja garantido a todos.  Mas que esse assunto seria discutido após explanar sobre todos os assuntos que ainda precisa expor.  Nesse momento o presidente começou a explicar sobre o PROJETO OCIOSIDADE ZERO de sua criação que divulgou no SITE e no JORNAL INFORMATIVO que o próprio escreve.  Informou que certamente todos já perceberam sua preocupação com as DROGAS que está dizimando jovens e famílias inteiras em nossa sociedade. Informou que por ser Policial, vive mais próximo dessa triste realidade e como todos, não quer que essa maldição surja em nosso meio.  Não obstante, como Presidente e policial, tem a obrigação de lutar para que isso não ocorra.  Por isso, há algum tempo, comprou 16 lotes em nossa associação para que pudéssemos construir uma área de esportes. Essa área de esportes terá como objetivo proporcionar lazer e melhor qualidade de vida a todos através de atividades físicas. Mas também será para que possamos implantar o PROJETO OCIOSIDADE ZERO! Esse projeto resume-se em desenvolvermos atividades esportivas para nossos filhos e vizinhos, para que possamos diminuir o tempo ocioso deles.  Para participar do projeto as crianças e ou adolescentes, terão que estar matriculados em um estabelecimento de ensino e sua freqüência escolar, assim como desenvolvimento, será monitorado pelo mesmo através do boletim escolar que terá que ser apresentado mensalmente. No caso de observarmos um baixo desenvolvimento no aprendizado, vamos procurar detectar o motivo e com os pais, buscar uma solução. Para que possamos desenvolver esse projeto, além da construção de um campo de futebol, quadra polivalente e quadra de futebol de areia, farei contato com as universidades de educação Física de nossa região e buscarei com as mesmas uma parceria, onde vou propor que nos forneçam os alunos do último período para ministrarem as aulas. Pretendo estender esse projeto aos nossos vizinhos, por crer que não basta combatermos o mal apenas em casa. Mas também na vizinhança para que tenhamos um maior controle sobre quem são os amigos de nossos filhos. Haja vista que as más companhias são o passaporte para o crime.  Após explicar o projeto, solicitou aos presentes a aprovação para que pudesse construir a área de esporte e tentar concretizá-lo, explicando que não cobraria a princípio taxa extra para a construção dessa área. O que foi aceito pela maioria dos presentes.  A proprietária do lote 4168/81 pediu a palavra para dizer que não tinha conhecimento de que a taxa associativa seria a do valor atual de R$ 86,00 (oitenta e seis reais). Pois a corretora Rose ao vender o lote a disse que a mesma seria de R$ 65,00 (Sessenta e cinco reais). A proprietária do lote 1743/52 pediu a palavra para dizer que a proprietária do lote 4168/81 teve sorte. Pois quando comprou seu lote, a corretora lhe disse que não tinha taxa de condomínio.  Neste momento foi solicitado pelos presentes que o presidente da associação coloque em local visível o valor das taxas da associação, evitando assim que futuros proprietários sejam enganados por corretores que com o intuito de vender e temendo perder a venda, hajam de má fé omitindo ou mentindo sobre a inexistência da mesma. O presidente da associação se prontificou a acatar a decisão. Um proprietário questionou o transporte, perguntando se a salineira (Empresa que explora o transporte rodoviário em Cabo Frio) entraria na associação. O presidente informou que não entraria na associação. Mas que tem informações de que colocariam uma linha de ônibus que os conduziria da entrada da associação até o bairro Santo Antônio que fica antes da ponte de Barra de São João. Informou ainda que o nosso transporte que hoje é feito pelo TRATOR BUS e a Kombi, continuaria servindo aos proprietários adimplentes na ida e volta da associação até a rodovia na loja de materiais de construção Retão. Foi perguntado por que não comprou um ônibus no lugar do TRATOR BUS. O presidente informou que essa idéia que teve de criar o TRATOR BUS, veio da necessidade de se ter um transporte que conduzisse um número maior de proprietários, face ao crescimento da demanda, sem que quebrasse tanto e tivesse um menor valor em manutenção. Haja vista que os 4 km de estrada que nos separa da rodovia constantemente estão em péssimo estado de conservação e não tem carro que resista por muito tempo sem que quebre. Pois já tivemos um ônibus seminovo que não durou dois anos e o tempo que nos serviu constantemente estava em oficinas devido ao péssimo estado da estrada. Compramos então em 2007 uma Kombi zero kilometro que nos serve até hoje, mas que também vive no conserto. Que para que tenham uma idéia, em três anos de uso, já teve seu motor feito por três vezes e constantemente vai para oficina com problemas na suspensão.  Que em face dessa experiência é claro e notório que a compra de um micro ônibus que custa em torno de R$ 140.000,00 (Cento e quarenta mil reais) seria uma despesa alta que em pouco tempo estaria nos dando altas despesas. Pois quando o carro quebra, somos obrigados a alugar uma VAN para atender aos proprietários e o custo hoje é de R$ 150,00 ( Cento e cinqüenta reais)  por dia , mais o combustível. Ou seja, sai por no mínimo R$ 200,00 por dia. Sem falar na despesa do concerto do carro e manutenção.  Como o trator é um veículo que foi projetado para terrenos de difícil acesso, teve a idéia de projetar um micro ônibus que oferecesse segurança e conforto, sendo rebocado por um trator. Pois sendo rebocado não teria problemas de quebrar em buracos e resistiria mais tempo. E foi o que fez e deu certo. Hoje o TRATOR BUS, como foi batizado pelo nosso presidente e autor do projeto, já nos atende há 04 meses com pouco custo de manutenção e não quebrou ainda. Teve um custo de aproximadamente R$ 80.000,00 para sua construção, incluindo a compra do trator e sua adaptação. Agora está providenciando com a Advogada da Associação, a legalização desse veículo como transporte turístico, conforme funciona o trenzinho da alegria em Cabo Frio.  Ás poucas vezes que teve que parar para a manutenção do trator, foi parada rápida e a nossa Kombi cobriu esse período. Hoje revezamos o TRATOR BUS com a Kombi com os horários de maior pico. E a Kombi fica baseada no maior tempo, pronta para prestar um socorro a algum proprietário que precise, como por diversas vezes já foi prestado, conduzindo-o ao hospital mais próximo. Após explicar sobre o TRATOR BUS, o que foi acatado pela maioria, o presidente passou a palavra ao contador Sr Adilson dos Santos, que informou sobre a folha de pagamento da associação e da necessidade de um reajuste de R$ 4,00 (Quatro reais) na taxa associativa, apenas para que possamos arcar com o reajuste salarial que deverá ser em torno de 7% e dos encargos que incidem sobre o mesmo. Haja vista que hoje a associação tem 50 funcionários registrados e aproximadamente 15 prestadores de serviços que atuam como free lance. De forma que com o reajuste proposto, a taxa associativa passaria para R$ 90,60(Noventa reais e sessenta centavos), já incluídos os 10% de fundo de reservas, tarifa bancária e correios.  Porém, quem pagar até o vencimento tem um desconto de 10% sobre o valor da taxa associativa, pagando R$ 83,00 (Oitenta e Três Reais).  Após a explicação foi colocada em votação a nova taxa associativa, que foi aprovada pela maioria dos presentes. Sendo 27 votos contra e 41 a favor. Sendo a maioria dos votos a favor através de procuração. Logo após, o presidente da mesa passou a palavra ao presidente da associação para que o mesmo explicasse sobre a necessidade de uma taxa extra para a compra de aterros saibro e locação de tratores e caminhões, para preparar as ruas que fazem lamas, antes do verão.  Como o presidente no início da assembléia já havia explicado sobre essa necessidade, foi apresentado o valor necessário que será de R$ 86,88 (Oitenta e seis reais e oitenta e oito centavos) que será divido em 8 (oito) vezes de R$ 10,86 (Dez reais e oitenta e seis centavos) a partir de janeiro de 2011, por causa do valor da taxa de 13º salário que começa a ser cobrada em setembro de 2010 e será de R$ 6,75 (Seis reais e setenta e cinco centavos) em 4 (quatro) vezes. Colocado em votação a taxa extra para a compra de aterros e 13º, foi aprovado por maioria dos presentes. A proprietária do lote 392 pergunta sobre o LIMPA FOSSAS que há algum tempo não funciona e por isso teve que pagar em torno de R$ 150,00 para um LIMPA FOSSAS particular para a limpeza de sua fossa. Foi questionado também sobre a morosidade na colocação de meio fio para melhor delinear lotes e ruas. O presidente explicou que o limpa fossas que é locado de uma empresa e rebocado por um trator da mesma, deu defeito e a empresa ficou de enviar outro no mês de agosto. Porém, esse serviço será cobrado de cada proprietário, pela empresa proprietária do mesmo, um valor irrisório em relação ao que é cobrado pelas empresas que prestam esse serviço. Valor este que deve ser em torno de R$ 35,00 (trinta e cinco reais) para os proprietários que estão adimplentes. Já os inadimplentes terão que negociar o valor com a empresa prestadora do serviço, que a princípio diz que vai cobrar R$ 80,00(Oitenta reais) para limpar uma fossa de quem esteja inadimplente com a Associação. Quanto ao meio fio o presidente informou que está sendo comprado constantemente. Porém, por não está sendo cobrado taxa extra para sua compra e assentamento, tem sido moroso. Mas que esta negociando uma forma de pagamento que nos permita acelerar a compra e assentamento dos mesmos. Foi solicitado pelos presentes prioridade na compra e assentamento de meio fio e a colocação do limpa fossas.  Foi solicitado pela proprietária do lote 392 que as televisões nas sedes fossem consertadas. Pois existem sedes sem a TV. O presidente informou que as TVS já foram enviadas para o conserto. Haja vista que a maioria está com os botões de comando enterrados pelo mau uso.  Que mandou consertar e vai modificar as regras para uso das mesmas. De forma que dificulte a quebra das mesmas.  A mesma proprietária exigiu do presidente uma cobrança mais rigorosa da produtividade dos funcionários de campo, que constantemente são vistos parados e conversando. Foi perguntado por um dos proprietários presentes o porquê das correspondências não serem pegas com regularidade na sede dos correios de UNAMAR e tragas para a associação para serem entregues aos seus destinatários, uma vez que os correios não fazem entregas na associação.  O funcionário GABRIEL explicou a dificuldade de se ir com regularidade aos correios e o proprietário Valdomiro dos Santos de Oliveira, prontificou-se a fazer esse serviço se fosse autorizado pelo presidente, uma vez que todos os dias passa em frente aos correios. O que foi aceito de imediato pelo presidente da associação. Foi questionado por alguns dos presentes o porquê de não se criar taxas associativas de valor diferenciado para quem não tem imóvel construído ainda e por tanto, não utiliza diretamente de tudo que a associação oferece. A Dra Fabrícia, Advogada da associação, explicou que para que fosse feito isso, teria que ser feito uma modificação no estatuto e para isso seria necessária a convocação de uma assembléia exclusiva e o comparecimento de 2/3 dos proprietários que compõem a associação. Ou seja, 3000 proprietários. O Dr. ARTHUR (Advogado), proprietário e membro do conselho fiscal, informou que se conseguissem assinaturas desse quorum poderia conseguir essa modificação.  Foi sugerido então pela Advogada da associação que criassem uma comissão para levantar a assinatura de 3000 proprietários. Nada mais tendo a ser discutido pelos presentes, o presidente da mesa passou para o item prestação de contas, dando a palavra ao presidente da associação. O presidente distribuiu os balancetes trimestrais do período de abril a dezembro de 2009 e começou a explicar item por item aos presentes. Ao terminar de explicar o presidente da mesa leu o parecer dos conselheiros fiscais onde os mesmos informavam que haviam verificado as contas minuciosamente e sugeriam a aprovação das mesmas.  Colocada em votação a aprovação da prestação de contas, foi aprovada pela maioria dos presentes. O presidente da Assembléia, perguntou aos presentes se havia mais alguma dúvida e questionamentos. Diante do silêncio, deu por encerrada a Assembléias as 13:00h 47min.
